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9 a 11 de dezembro de 2021

    

Centro Pastoral Paulo VI – Fátima

Participação gratuita, sujeita a inscrição.
Lugares limitados.

Uma iniciativa: Organização: Financiamento:

Inscreva-se já em encontrosdiaspora.pt

D DESTAQUE

https://www.encontrosdiaspora.pt/


INVESTIR
MÉDIO TEJO

Uma região para

no centro de Portugal
Abrantes, Alcanena, Constância, Entroncamento, 
Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, 
Torres Novas, Vila de Rei e Vila Nova da Barquinha

Convento de São Francisco, 
Av General Bernardo Faria
2300-535 Tomar
249 730 060 . geral@cimt.pt 
www.mediotejo.pt 

https://mediotejo.pt/index.php/investir-na-regiao
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MÉDIO TEJO
UMA REGIÃO PARA INVESTIR

No Centro de Portugal encontra-se uma das regiões mais propícias para investir. 
O Médio Tejo tem inovação, produtividade, criatividade! 

Tudo o que é necessário para estar no centro da escolha dos investidores. 

C
om uma posição estra-
tégica no centro do país, 
a uma hora de Lisboa e 
duas horas do Porto, a 
Região do Médio Tejo é 
servida por uma rede de 

acessibilidades de excelência que a ligam 
à europa e ao Mundo. A região, com uma 
área de 3.344 km2 tem 247.580 habitan-
tes, sendo 68,86% de população ativa.

Na Região do Médio Tejo pode encon-
trar um território inovador ligado a um 
tecido económico dinâmico, que tem 
vindo a permitir a afirmação e distin-

ção da região em setores-chave como 
a indústria, a tecnologia, a logística e o 
turismo. 

Abrantes, Alcanena, Constância, 
Entroncamento, Ferreira do Zêzere, 
Mação, Ourém, Sardoal, Sertã, Tomar, 
Torres Novas, Vila de Rei e Vila Nova 
da Barquinha, são os 13 concelhos que 
constituem esta região marcada pela 
diversidade, onde os investidores po-
dem encontrar incentivos empresariais 
aliciantes para o acolhimento de uma 
nova empresa ou a continuidade de um 
negócio em crescimento. 

Trata-se de uma região cada vez 
mais industrializada, que aposta na 
modernização tecnológica e na eficácia 
das respostas face às necessidades das 
empresas sediadas no seu território, 
muito marcado por zonas industriais 
diversas, com infraestruturas, acessibi-
lidades e condições muito atrativas onde 
a centralidade é um fator chave. 

É no Médio Tejo que estão instaladas 
indústrias altamente tecnológicas e que 
preservam os produtos endógenos. Para 
além destas características, o setor de 
Turismo é algo que também distingue 

Castelo de Almourol, Vila Nova da Barquinha
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esta região. No território do Médio Tejo 
está situado o Santuário de Fátima, 
responsável pela atração de milhares 
de turistas à região, o Convento de 
Cristo, Património Mundial e também 
um grande atrativo a quem nos procura 
é a Albufeira de Castelo do Bode, que 
banha cinco concelhos da região, tendo 
a primeira Estância de Wakeboard do 
mundo e outras atrações náuticas. Mas 
há mais…a oferta turística é muito rica! 
Trata-se de uma terra de gentes com 
identidade, com uma cultura forte, aten-
ta à tradição, mas com os olhos postos 
nas tendências atuais e futuras. 

APOSTA NA INDUSTRIALIZAÇÃO E NA 
MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA

Industrial e empreendedora. Esta é a 
genética económica e empresarial deste 
território, características que, aliadas ao 
dinamismo das autarquias que gerem os 

13 municípios, fazem da região do Médio 
Tejo um interessante polo de desenvol-
vimento e competitividade.

As diversas atividades económicas ins-
taladas na região são o reflexo da estra-
tégia de desenvolvimento e crescimento 
sustentado dos municípios, em parceria 
com a Comunidade Intermunicipal 
(CIM) do Médio Tejo.  

As diferentes zonas industriais 
situadas nos vários concelhos 
do Médio Tejo têm-se revelado 
locais propícios para investi-
mentos pertinentes, sobretudo 
pela sua localização geo-

gráfica privilegiada no centro do país 
e pela rede rodoviária segura, cómoda, 
eficaz e para pessoas e bens. Hoje, 
o Médio Tejo é uma região cada 
vez mais industrializada que 
aposta na modernização 

ABRANTES, ALCANENA, 
CONSTÂNCIA, 
ENTRONCAMENTO, FERREIRA 
DO ZÊZERE, MAÇÃO, OURÉM, 
SARDOAL, SERTÃ, TOMAR, 
TORRES NOVAS, VILA DE REI 
E VILA NOVA DA BARQUINHA, 
SÃO OS 13 CONCELHOS 
QUE CONSTITUEM ESTA 
REGIÃO MARCADA PELA 
DIVERSIDADE
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tecnológica e na eficácia das respostas 
face às necessidades das empresas sedia-
das no seu território.

Investimentos públicos e privados, 
em áreas tão diversas como o ambiente, 
a saúde, a inovação, as novas tecnolo-
gias, a educação, as acessibilidades ou a 
requalificação urbana, têm gerado im-
pactos positivos na economia regional, 
capazes de atrair um número significati-
vo de agentes económicos que decidem 
estabelecer-se na Região.

Investir na região do Médio Tejo é, 
por todos os motivos, optar por um 
território com qualidade de vida, com 

património cultural e natural, história 
e uma rede de serviços de proximidade 
adequada às necessidades de empresas 
e famílias. 

CIM MÉDIO TEJO FACILITA ACESSO À 
CRIAÇÃO DE EMPRESAS E EMPREGO

A Comunidade Intermunicipal do 
Médio Tejo tem como uma das prin-
cipais atribuições o crescimento e o 
desenvolvimento social, ambiental e 
cultural do território.

Considerando estas áreas de atuação 
como um dos pilares para alcançar um 
crescimento e um desenvolvimento 

integrado e sustentável, promovendo 
a coesão e competitividade territorial, 
foram e continuam a ser implementados 
projetos e ações que visam fazer face aos 
desafios que se colocam nestes diferen-
tes domínios.

Um dos âmbitos com especial enfoque 
nas áreas de intervenção da CIM do 
Médio Tejo é o crescimento económico e 
o apoio prestado ao empresário.

O objetivo desta CIM é estimular o 
desenvolvimento da economia regional 
de forma integrada e sustentável e pro-
mover, igualmente, o empreendedoris-
mo, com especial enfoque nos públicos 
em idade escolar.

Por outro lado, outra missão é a de fa-
cilitar o acesso à criação de empresas e 
emprego nesta região, através da oferta 
de uma assistência técnica especiali-
zada e dar a conhecer o forte potencial 
existente, ao nível de zonas industriais 
e incentivos financeiros existentes, 
para a incrementação de novas oportu-
nidades de negócio e criação de postos 
de trabalho no território. 
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MÉDIO TEJO

Em números

A área do Médio 
Tejo é de 3.344 

km2;

01.

O Médio Tejo está a 
1h00 e 2h00 de 

viagem de Lisboa e 
do Porto, respetiva-

mente; 

02.

A região tem 
cerca de 247.580 

habitantes; 

03.

A população ativa é 
de 68,86%;

04.

05.

Á R E A

A C E S S I B I L I D A D E

H A B I T A N T E S

P O P U L A Ç Ã O  A T I V A

I N D Ú S T R I A

Automóvel, Metalúrgica e 
Metalomecânica, Produção de 
Energia e Exploração Florestal, 
Industria Produtora de Papel, 
Agroalimentares, Curtumes e 

áreas emergentes (cortiça, 
madeira, azeite, vinho, 

culturas horto e 
agroindustriais….)

Médio Tejo em números

O imenso lago da Barragem de Castelo do Bode
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A 
Comunidade Inter-
municipal do Médio 
Tejo (CIMT) surge no 
seguimento das ex-
tintas Associação de 
Municípios do Médio 

Tejo e Comunidade Urbana do Médio 
Tejo, respetivamente, com o intuito de 
promover o desenvolvimento equili-
brado e sustentável do seu território de 
intervenção, com base no planeamento 
estratégico regional e o apoio às autar-
quias locais. 

Esta associação de fins múltiplos foi 
constituída no ano de 2008 e os seus 
órgãos sociais asseguram a prossecução 
dos objetivos estratégicos definidos 
para a região do Médio Tejo através das 
respetivas atribuições, designadamente 
a executiva do Conselho Intermunici-
pal, a deliberativa da Assembleia Inter-
municipal, a gestora do Secretariado 
Executivo Intermunicipal e a consultiva 
do Conselho Estratégico para o Desen-
volvimento Intermunicipal. 

O trabalho desenvolvido em con-
junto pelas entidades que integram 
estes órgãos (municípios associados e 
parceiros sociais e económicos) foca-se 
na valorização da identidade regional, 
na articulação e otimização dos serviços 
públicos, no estímulo à cooperação dos 
atores locais e regionais e no incentivo à 
competitividade empresarial. 
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MÉDIO TEJO

Acessibilidades

POMBAL

GOLEGÃ

CHAMUSCA

PONTE DE SOR

OLEIROSPEDROGÃO
GRANDE

FIGUEIRÓ
DOS VINHOS

MAÇÃO

ALVAIÁZERE

GAVIÃO

VN BARQUINHA ABRANTES

SARDOAL

EN2
A23

A13

EN2

SERTÃ

OURÉM

SANTARÉM

IC9

IC8

IC88

PROENÇA-A-NOVA

TOMAR

TORRES NOVAS

ENTROCAMENTO

CONSTÂNCIA

ALCANENA

FERREIRA 
DO ZÊZERE

VILA DE REI

Como chegar?
 
O Médio Tejo está no centro do país. Apresen-
ta ótimos acessos, com inúmeras ligações ao 
resto do país, salientando-se os 23 nós de 
acesso nas autoestradas A1, A13 e A23.

As viagens pelo território abrangem, igual-
mente, itinerários complementares como o 
IC3, IC8 e IC9 e as estradas nacionais (N1, N2 e 
N3, entre outras), bem como diversas vias 
regionais e municipais.

A rede de caminho de ferro no Médio Tejo é 
constituída por um total de 26 estações e 
apeadeiros ativos, situados ao longo dos 4 
eixos ferroviários, que atravessam 8 concelhos 
e asseguram o transporte de passageiros e 
mercadorias na região.

Uma região com ligações rodo e ferroviárias 
entre o Litoral e Espanha, que está a uma hora 
do aeroporto de Lisboa e a duas horas do 
aeroporto do Porto, tendo ainda uma grande 
proximidade ao aeródromo municipal de 
Ponte de Sor.

NISA

A FORÇA
DO CENTRO 
DO PAÍS

Castelo de Ourém

A área geográfica de atuação abrange 13 municípios: 
3.344,0 km2 no centro do país com um total 
de 247.330 habitantes (censos 2011).
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Para conhecer diretamente os apoios e 
facilidades para a instalação de negócios ou 
empresas na Região, contacte diretamente a 
CIM Medio Tejo, ou os Municípios associados:

MEDIO TEJO 
Comunidade Intermunicipal
Convento de São Francisco
Av. General Bernardo Faria
2300-535 Tomar
T 249 730 060
geral@cimt.pt

Câmara Municipal de ABRANTES
• investiremabrantes@cm-abrantes.pt

Câmara Municipal de ALCANENA
• geral@caie-alcanena.biz
   
Câmara Municipal de CONSTÂNCIA
• gabinete.presidencia@cm-constancia.pt

Câmara Municipal do ENTRONCAMENTO
• empresario@cm-entroncamento.pt 

Câmara Municipal de FERREIRA DO ZÊZERE
• geral@cm-ferreiradozezere.pt 

Câmara Municipal de MAÇÃO
• gema@cm-macao.pt 

Câmara Municipal de OURÉM
• espaco.empresa@cm.ourem.pt

Câmara Municipal de SARDOAL
• gae@cm-sardoal.pt 

Câmara Municipal de SERTÃ
• geral@cm-serta.pt

Câmara Municipal de TOMAR
• tomarinveste@cm-tomar.pt 

Câmara Municipal de TORRES NOVAS
• espaco.empresa@cm-torresnovas.pt

Câmara Municipal de VILA DE REI
• gdae@cm-viladerei.pt

Câmara Municipal 
de VILA NOVA DA BARQUINHA
• gadel@cm-vnbarquinha.pt 

PARA INVESTIR 
NA REGIÃO

PNAID UM PROGRAMA NACIONAL 
DE VALORIZAÇÃO DA DIÁSPORA

O 
PNAID é um programa 
nacional de valoriza-
ção das comunidades 
portuguesas promo-
vendo o investimento 

da diáspora, em especial no interior do 
país, bem como as exportações e a inter-
nacionalização das empresas nacionais 
através da diáspora.

Este programa é dirigido a emigran-
tes portugueses e lusodescendentes 
que queiram investir ou alargar a sua 
atividade económica em Portugal, bem 
como a empresários nacionais que quei-
ram internacionalizar os seus negócios 
através da diáspora.

Com base nos objetivos gerais, + Pes-
soas, + Investimento, + Coesão Territorial 
e + Internacionalização, este programa, 
tutelado pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, através da Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas, 
e pelo Ministério da Coesão Territorial, 
através da Secretaria de Estado da Valo-
rização do Interior, tem como linhas de 

ação: reforçar o apoio ao regresso de por-
tugueses e de lusodescendentes; apoiar o 
investimento da Diáspora em Portugal; 
contribuir para a fixação de pessoas e em-
presas nos territórios do interior e para o 
seu desenvolvimento económico; fazer 
das comunidades portuguesas um fator 
de promoção da internacionalização de 
Portugal e de diversificação de mercados 
da economia portuguesa. 

O PNAID É CONSTITUÍDO PELOS 
SEGUINTES EIXOS DE INTERVENÇÃO, 
QUE ENQUADRAM AS MEDIDAS E 
SUBMEDIDAS A DESENVOLVER:

EIXO A APOIOS E INCENTIVOS
EIXO B FACILITAÇÃO
EIXO C INFORMAÇÃO E 
  DIVULGAÇÃO
EIXO D PROMOÇÃO, 
 MOBILIZAÇÃO E REDES
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D
epois de Sintra, Viana 
do Castelo, Penafiel 
e Viseu, Fátima foi 
a cidade escolhida 
para a realização dos 
Encontros PNAID 
2021, que dão conti-

nuidade aos Encontros de Investidores 
da Diáspora realizados desde 2016, uma 
iniciativa conjunta da Secretaria de Es-
tado das Comunidades Portuguesas e da 
Secretaria de Estado da Valorização do 
Interior, promovidos pelo Gabinete de 
Apoio ao Investidor da Diáspora (GAID) 
e coorganizados pela Câmara Municipal 
de Ourém e a Comunidade Intermuni-
cipal do Médio Tejo, em parceria com a 
Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional do Centro.

Estes serão os primeiros Encontros 
desde que foi aprovado o Programa 
Nacional de Apoio ao Investimento da 
Diáspora (PNAID), em 2020, com o 
objetivo de promover o investimento 
da diáspora, em especial no interior do 
país, bem como as exportações e a inter-
nacionalização das empresas nacionais 
através da diáspora. 

O evento assume-se como catalisador 
do estímulo ao empreendedorismo para 
a concretização de novas iniciativas 
empresariais em território nacional, 

consubstanciando-se numa poderosa 
força económica, social e cultural com 
uma contribuição determinante para 
aumentar a coesão nacional e a competi-
tividade da economia portuguesa.

Sob o lema “Investimento da Diáspo-
ra, um investimento com marca”, os en-
contros têm como finalidade fornecer, 

FÁTIMA RECEBE ENCONTRO 
DE INVESTIDORES DA DIÁSPORA

Investidores e empresários portugueses provenientes de vários países dos cinco continentes são esperados, 
entre os dias 09 e 11 de dezembro, em Fátima, para a primeira edição dos Encontros PNAID - Programa 

Nacional de Apoio ao Investimento da Diáspora. 

Centro Pastoral Paulo VI, em Fátima

Vídeo de apresentação Encontros PNAID 2021

https://www.youtube.com/watch?v=DgVjAjORtE4
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a investidores e empresários portu-
gueses no estrangeiro interessados em 
investir em Portugal, informação sobre 
áreas-chave das políticas públicas do 
país. Esta iniciativa tem também como 
objetivo proporcionar aos participan-
tes informação sobre oportunidades e 
medidas de apoio ao investimento em 
Portugal e à internacionalização através 
da diáspora, e facultar-lhes um espa-
ço de apresentação dos seus projetos, 
interação, conhecimento, partilha de 
experiências e boas práticas, parcerias e 
oportunidades de negócios. 

Num mundo cada vez mais globali-
zado, competitivo, inovador e exigente, 
este Encontro pretende, mais uma 
vez, reforçar e afirmar uma visão mais 
integrada do valor que os investidores 
da Diáspora representam e a sua impor-
tância estratégica na modernização e 
desenvolvimento das regiões e do tecido 
empresarial português, com a impor-
tância do peso económico global do 
empreendedorismo das Comunidades 
Portuguesas e do seu duplo potencial, 
enquanto origem de fluxos de inves-
timento e de destino de iniciativas de 
diversificação de mercados por parte de 
empresas nacionais. 

Este ano a aposta será num even-
to mais dinâmico e interativo, com 
uma maior diversificação de sessões 
temáticas e um aumento de momentos 
vocacionados para networking, apresen-
tação de ideias, projetos e soluções de 
investimento.

Esta edição apresenta também um 
modelo colaborativo em rede juntando 
múltiplos parceiros que assumem a 
organização das diversas atividades 
dinâmicas do programa entre os quais 
as áreas governativas responsáveis pela 

execução do PNAID; a Câmara de Co-
mércio e Indústria Franco-Portuguesa, 
a Rede das Associações de Pós-gradua-
dos; a Associação de jovens Lusodes-
cendentes Cap Magellan; a Associação 
ACTIVA; as Fundações AEP e AEP e a 
Federação Minha Terra. 

O programa – consultar em: https://
www.encontrosdiaspora.pt/pro-
grama - inclui ainda a realização de 
sessões presenciais paralelas dedicadas 
às temáticas Agricultura e Agroalimen-
tar, Indústria 4.0 e produção avançada, 
Turismo e Sustentabilidade, Mar e 
Economia Azul e Digital e Saúde, com 
espaço ainda para o debate em torno 
de ideias de negócio e investimento no 
interior do país, indo assim ao encontro 
de um dos objetivos do PNAID, a coesão 
territorial., bem como visitas a empre-
sas, exposições e atividade cultural.

No âmbito do programa dos Encon-
tros PNAID 2021, decorreu já um webi-

nar de antecipação dedicado à temática 
do investimento imobiliário. A este se-
guir-se-á, em outubro, o webinar sobre o 
tema Floresta e Recursos Naturais. 

As inscrições para os "Encontros 
PNAID 2021" podem ser feitas em 
https://www.encontrosdiaspora.pt/
fazer-inscricao. 

Para quem não puder participar 
presencialmente no evento, o mesmo 
terá transmissão em live streaming 
no site www.encontrosdiaspora.pt e 
permitirá a participação através de 
videoconferência. 

A revista Comunidades Portugue-
sas, media partner do evento para as 
comunidades, também fará a trans-
missão em live streaming através do 
Facebook e completará, durante o 
evento, esta transmissão com entre-
vistas a entidades, oradores, convida-
dos e participantes. 

A apresentação dos encontros decorreu no passado mês de julho. Encontros PNAID são uma iniciativa 
conjunta das secretarias de Estado das Comunidades Portuguesas e da Valorização do Interior

https://www.encontrosdiaspora.pt/programa
https://www.encontrosdiaspora.pt/programa
https://www.encontrosdiaspora.pt/programa
https://www.encontrosdiaspora.pt/fazer-inscricao
https://www.encontrosdiaspora.pt/fazer-inscricao
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C
onheça uma das 
mais belas regiões 
do nosso país. Aqui, 
magníficas albu-
feiras, barragens 
e praias fluviais 
com características 

ímpares para a prática de desportos 
radicais, convidam a momentos de pura 
adrenalina e aventura. Descanse nas 
Aldeias de Xisto que permitem o mereci-
do sossego e admire lendários castelos 
e um convento templário, Património 
Mundial da Humanidade.

Médio Tejo, uma região no centro do 
país com uma população calorosa, mes-
tre no acolhimento dos seus visitantes 
e um património cultural, histórico 
e arquitetónico vasto e de extrema 
relevância.

É aqui que se encontra o “Altar do 
Mundo” - Fátima - um local de fé e 
devoção iluminado pelas aparições de 
Nossa Senhora aos três pastorinhos, um 
dos Santuários Marianos mais impor-
tante do Mundo e, também, a Sinagoga 
de Tomar, lugar incontornável que os 
visitantes não podem perder.

Todo um passado testemunhado 
pelos vestígios dos cavaleiros Templá-

UM TERRITÓRIO DE ENCONTROS 
ENTRE O PASSADO E O FUTURO

Conheça uma das mais belas regiões do nosso país. Aqui, magníficas albufeiras, barragens e praias 
fluviais com características ímpares para a prática de desportos radicais, convidam a momentos de pura 

adrenalina e aventura. Descanse nas Aldeias de Xisto que permitem o merecido sossego e admire lendários 
castelos e um convento templário, Património Mundial da Humanidade.

Convento de Cristo, Tomar
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rios e toda a sua história, com fortes 
referências neste território, fazem os 
mais apaixonados ou mesmo curio-
sos pela temática, embrenhar-se pelo 
fascínio de conhecer e visitar os espaços 
que nos remontam a essa época, como 
as muralhas dos seis Castelos: Abrantes, 
Tomar, Ourém, Almourol, Sertã e Torres 
Novas.

Nos parques, serras, praias fluviais, 
rios, percursos pedestres, castelos e mu-
seus descobre-se todo um novo mundo 
natural, cultural e gastronómico com 
fortes tendências dos sabores da serra. 
Destaque ainda para os cinco rios que 
banham este território: Tejo, Zêzere, 
Nabão, Almonda e Alviela,  que além de 
uma enorme relevância histórica e de 
lazer, são o berço das mais belas praias  
fluviais, quedas de água, ribeiras e albu-
feiras de água cristalina.

Para os mais radicais, existem ativi-
dades de lazer, recreio e desporto, cujo 
pano de fundo são as paisagens de uma 
natureza imponente e impoluta. 

Por isso respire fundo, relaxe e deixe-
-se levar e conheça uma das mais belas 
regiões do nosso país.

ORDEM TEMPLÁRIA, UMA 
INCESSANTE E MARAVILHOSA BUSCA 
DE MISTICISMO

Todo um passado testemunhado 
pelos vestígios dos cavaleiros Templá-
rios e toda a sua história, com fortes 
referências neste território, fazem os 
mais apaixonados ou mesmo curiosos 
pela temática, embrenhar-se pelo fascí-
nio de conhecer e visitar os espaços que 
remontam a essa época.

Falamos, entre outros, do Castelo de 
Tomar que alberga no seu interior o mag-
nífico Convento de Cristo, do Castelo de 
Almourol e da Torre de Dornes. Este é 
um território onde se sente a mística dos 
Templários, numa atmosfera especial e 
repleta de segredos por revelar.

Esta é a região com maior inf luên-
cia da Ordem do Templo, em comen-
das, castelos, vestígios materiais e 
imateriais da sua herança, entre os 
séculos XII e XIV. A sua presença 

não se cingiu apenas à conquista e 
defesa do território, mas também às 
políticas de povoamento e desenvol-
vimento económico.

MÉDIO TEJO, UMA REGIÃO 
NO CENTRO DO PAÍS COM 
UMA POPULAÇÃO CALOROSA, 
MESTRE NO ACOLHIMENTO 
DOS SEUS VISITANTES E UM 
PATRIMÓNIO CULTURAL, 
HISTÓRICO E ARQUITETÓNICO 
VASTO E DE EXTREMA 
RELEVÂNCIA

Ruas de Sardoal

Torre templária em Dornes, 
Ferreira do Zêzere
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Buracas na Serra do Bando, Mação

Centro Ciência Viva de Alviela, Alcanena Jardim de Camões, Constância

Castelo de Torres Novas

Museu Nacional Ferroviário, Entroncamento

Castelo de Abrantes

Borboletas 
no Parque 
Ambiental 
de Santa 
Margarida, 
Constância
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ALIMENTE A MENTE E O ESPÍRITO            
NO “ALTAR DO MUNDO”

Rume a Fátima, Altar do Mundo, um 
dos Santuários Marianos mais importan-
tes do Mundo.

Reconhecido como um dos mais esti-
mados locais de peregrinação do mundo, 
a cidade de Fátima é dos destinos mais 
procurados em Portugal. Visite a impo-
nente Basílica da Santíssima Trindade 
que, com a sua arquitetura moderna, 
pode acolher cerca de 9,000 pessoas. Na 
Basílica neoclássica de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima encontram-se os tú-
mulos de Lúcia e seus primos Francisco e 
Jacinta. A Capelinha, bem no coração do 
Santuário, assinala o local das Aparições 
aos Pastorinhos.

A NATUREZA NO SEU                     
ESTADO MAIS PURO

Os amantes da vida selvagem podem 
explorar a Reserva Natural do Paul do 
Boquilobo que alberga a mais importante 
colónia de garças do território português, 
entre outras espécies raras de aves.

Nas margens da Barragem de Castelo 
do Bode existe a estância de Wakeboard, 
que reúne o cable park das praias fluviais 
de Aldeia do Mato, Fernandaires, Lago 
Azul, Montes e Trízio, que farão as delí-
cias dos mais aventureiros.

Todo o encanto se descobre nos 
parques, serras, praias fluviais, rios, per-
cursos pedestres, locais ímpares para 
atividades de lazer, recreio e desporto, 
cujo pano de fundo são as paisagens de 
uma natureza imponente.

INCONFUNDÍVEIS                                    
E GENUÍNOS SABORES

Delicie-se com sábios saberes e ge-
nuínos sabores, divididos entre carnes 
e peixes do rio, regados com vinhos das 
melhores castas regionais que espelham 
toda a arte e engenho de bem receber.

Santuário de Fátima, Ourém

‘‘Maranho da Sertã’’ o ensacado feito a partir da 
‘bandouga’ (estômago) de ovinos e caprinos

RESPIRE FUNDO, 
RELAXE E DEIXE-SE 
LEVAR E CONHEÇA 
UMA DAS MAIS BELAS 
REGIÕES DO NOSSO PAÍS
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A gastronomia mediterrânica é a 
base do Médio Tejo, mas há algumas 
iguarias que se distinguem, como os 
pratos de peixe do rio, os enchidos, 
sobretudo o tradicional presunto e 
maranho e, claro, o azeite.

Do rio chega a inspiração perfeita 
para confecionar o Arroz de Lampreia, a 
Açorda de Sável, a Fataça frita, o Achigã 
grelhado e o Ensopado de Enguias.

Da serra, surgem irresistíveis aro-
mas e paladares: a nutritiva Sopa de 
couve com feijão, as Sopas de Verde, 
os Maranhos ou Bucho recheado e a 
Morcela de Arroz.

Quanto à doçaria, que já mereceu vá-
rios prémios nacionais e internacionais, 
destacam-se os Queijinhos do Céu e as 
Fatias de Tomar, a Palha de Abrantes, 
as Tigeladas, os Torrados, os Bolos de 
Massa Lêveda, os Beija-me depressa, os 
Pastéis de Feijão, as Limas, as Casta-
nhas, os Mulatos, o Doce de Pão, entre 
muitas outras doces iguarias.

A acompanhar estes manjares dos 
deuses estão as saborosas colheitas de 
vinho, preciosos néctares de Baco. O 
Médio Tejo é um território de sabores 
fortes, onde os vinhos do Tejo têm 
elevada expressão. São várias as quintas 
vinícolas que cruzam a arte e tradição de 
bem fazer e que promovem estes vinhos 
no país e no mundo, tornando-os cada 
vez mais procurados e apreciados.

É nas festas, feiras e festivais da re-
gião, que os visitantes têm oportunidade 
de provar estes doces e salgados sabores 
e comprar uma linda peça de artesanato.

Aceite o convite e viaje pela memória e 
pelo coração dos concelhos de Abrantes, 

Alcanena, Constância, Entroncamento, 
Ferreira do Zêzere, Mação, Ourém, Sar-
doal, Sertã, Tomar, Torres Novas, Vila 
de Rei e Vila Nova da Barquinha. 

Todos estes atrativos justificam 
uma visita a esta região. Visite o Médio 
Tejo, o território que tem as portas 
abertas para o(a) receber! 

“DESCUBRA” O MÉDIO TEJO ATRAVÉS 
DE UMA APLICAÇÃO PARA TURISTAS
Chama-se “Descubra” e é uma ferra-
menta turística gratuita, que reúne 
numa só aplicação a principal oferta 
da região do Médio Tejo, desde pontos 
de interesse, alojamento, restauração, 
principais itinerários, animação, lojas 
de produtos endógenos, entre outras 
informações fundamentais de apoio 
ao turista, disponibilizando também a 
agenda cultural do Médio Tejo.

A 3.ª versão desta aplicação foi lançada 
este ano, com o objetivo de facilitar 
os caminhos e as escolhas dos turistas 
sobe o que é possível encontrar e visitar 

nesta região. Agora já é possível descar-
regar esta aplicação na Apple Store e na 
Play Store, assim como ficar a conhecer 
este projeto através do site https://
portal.descubra.pt/, onde se encontra 
a mesma oferta turística da região do 
Médio Tejo.

Com esta nova versão, mais moderna e 
apelativa, é possível encontrar o conce-
lho que se pretende visitar, bem como 
a oferta global da região do Médio Tejo 
numa única aplicação, mais atrativa ao 
turista e adaptada às atuais tendências 
tecnológicas e de mercado.

Aldeia de Xisto em Vila de Rei

https://portal.descubra.pt/
https://portal.descubra.pt/
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